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A caminho de Chaimite

SECÇÃO'AGRÍCOLA

x.

A prisão do 
Gungunhana

Inflnencia das chuvas 
na agricultura

—

no que o 
enviou ao 
descrevendo aquelle arrojado 
prehendimento.

O relatório é como segue :

va-se em menos dcum minuto. Lo
go no couce da columna iam dous 
carregadores com dous cunhetes 

e as duas praças 
para entrar

—

/ ( sf

<1:100 cartuchos 
indigenas com ordem 
dentro do quadrado logo que elle 
se formasse. Seguiam os outros car
regadores e os homens com ma
chados. Cada carregador levava a 
tiracolo o capote de uma praça, 
emmalado no encerado respectivo. 
Os carregadores tinham ordem pa
ra se deitar no chão, logo que ou
vissem tocar a corneta. Na vespera 
fizera passar o rio somente aos 207 
auxiliares de Chai-Chai, Languene 
e Lofogasi. A guerra do Cuio esta
va também na margem esquerda.

Quando marchei, mandei dizer 
ás guerras que tinham ficado na 
margem direita que, se quizesscm, 
voltassem para casa, senão que pas
sassem, o rio e me viessem alcan
çar na marcha, posto que nada 
precisava d'ellas, porque os bran
cos que levava bastavam para ba
ter lodo o Billcne. Esta verdadeira 
hespanholada, junta de certo ás 
recordações que muitos tinham de 
Coellela, pareceu dar-lhes confian
ça, e repito, supponho que na mira 
da pilhagem todos passaram de 
madrugada o rio e pelas 8 horas 
juntavam-se a nós.

A guerra preta marchou da for
ma seguinte: a 200 metros, á fren
te, a guerra do Guio ; a 200 metros 
para a direita, a do Chai-Chai; e a 
200 para a esquerda, as de Lan
guene e Lofogasi. Estas distancias 
diminuíam constantemente, porque 
os pretos, ou por medo, ou fosse 
pelo que fosse, tendiam para se 
encostará força branca.

Pelas 7 horas (A. M.J, avistou- 
se, um pouco ao norte do caminho, 
a povoação do Vuyana, Mandei en
tão seguir a força europeia pelo 
caminho e com o tenente graduado 
Couto eo interprete fui junlar-mc 
á guerra de Guio, para a fazer 
avançar contra a povoação. A prin
cipio deixaram-me ir na frente, a 
uns 20 ou 30 metros de distancia, 
mas logo que com o grande alcan
ce de vista de que dispõem perce
beram que na povoação não estava 
gante de guerra, correram sobre el- 
la como galgos. Quando lá cheguei, 
dous homens estavam azagaiados 
no ligadoe a gente de Guio andava 
juntando as mulheres e creanças c 
saqueando as palhotas. N'isto ap- 
pareceu um homem que escapara, 
não sei como, dentro do curral do 
gado, dizendo que o Vuyana não 
era tão culpado como pretendiam ; 
mas como eu não tinha vagar para 

dous ho- resolver milandos naquella occasião, 
limitei-me a mandar soltar todas 
as mulheres e creanças e a pousar 
no chão todos os objectos roubados 
excepto comida, e a parlar da ma
nada do Vuyana 10 bois para o 
Cuio, como indemnisação, e 10 vac-

Apesar de estar já conhecido, nas 
.suas linhas geraes, o feito brilhan
tíssimo de Mousinho dAlbuquer- 
que, ao realisar a captura do pode
roso e temido régulo de Gaza, em 
homenagem a tão heroico feito prin
cipiamos a publicar hoje o relato- 

illustre e valente militar 
ministério da marinha, 

ein-
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' cas para o governo, como multa. 
Em seguida mandei a guerra de 
Cuio passar outra vez para a fren
te dos bancos, que haviam feito al
to.

Esquecia-me dizer que transpos
ta a encosta de que atraz fallei, 
achamo-nos n uma planicie exten- 
sissiina e muito descoberta. O solo 
era duro e com a chuva tornára-se 
innitó escorregadio. A herva, não 
muitoalla, estava encharcada. Du
rante a marcha, fortes pancadas 
de agua alternaram-se com um sol 
abrazador, dc forma que ofliciaes e 
praças, marchando lodos a pé, 
acompanhando os pretos com uma 
velocidade não inferior a 10 ou 12 
minutos por kilometro, ora iamos 
encharcados em agua, ora escorreu 
do cu suor.

Gomo não queria perder tempo, 
continuei marchando sem descanso 
até ás 11 horas (A, M.J. Apparece- 
ram-me então dous enviados do 
Gungunhana—os indunas Zaba e 
Sucanaca — trazendo de presente 
560 libras, das quaes 30 para Mum 
baxeca e 30 paru o secretario, e 
algumas ponlas de marfim. Diziam 
que o régulo me pedia muito que 
não avançasse mais, que elle viria 
á tarde pegar pé c fallar de paz com 
o rei seu pae. Respondi-lhes que o 
régulo era muito gordo e eu muito 
magro, por isso avançaria mais pa
ra lhe poupar fadigas e que viesse 
elle, trazendo um saguale (presen
te), que eu não me envergonhasse 
de mandar ao rei. Mandei a respos
ta pelo Sucanaca, conservando o 
Zaba preso.

N essa occasião appareceu o ho
mem do Languene que, na vespe
ra, acompanhara os dois enviados 
do Gungunhana c que eu já suppu- 
nha ler sido morto por este.

(Continua).

As chuvas tão necessárias para o desen
volvimento dos fruclos. augmento dos pra
dos naluraes e arliliciaes, abastecimento 
das nascentes c saneamento das povoações, 
especialmente no estio «piando este se apre
senta secco e demasiado calmoso, podem 
lornar-so igiialmente prejtidiciaes tanto pa
ra a saude publica como para os fruclos 
quando fóra das occasiões próprias, ou cm 
abundancia torrencial.

No principio do outomno, as chuvas 
constantes predispõem as arvores para ge
larem no inverno, o que ordinariamente, 
dá causa a tornar-se diminuta, no anno se
guinte, a fecundidade e conseguintemente a 

, producção.
Confrontando o que temos lido com as 

observações de uma aturada experiencia, 
chegamos ã conclusão de que as chuvas, na 
primavera e estio, são allamenlc vantajosas

pedir a este que intercedesse para 
que eu esperasse no vapor peio ré
gulo que queria ir lá pegar pé e 
fazer paz. Não recebi as libras por 
não estar presente o destinatário e 
respondi que esperaria, mandando 
com os enviados do régulo um 
irmão do secretario dc Languene 
para trazer ao vapor a respos
ta, observandV ao mesmo tem
po o que podesse quanto ás forças 
que o cercavam, defeza da povoa
ção, etc.

O régulo dizia-se ainda proximo 
ao Manguãnhana, a umas seis ho
ras de Chaimite.

Confesso que, quando cheguei a 
bordo estive um tanto preplexo. 
Se marchasse n aqnella noute, po
dia o régulo, avisado a tempo, fu
gir e eu perder assim a occasião de 
o haver ás mãos e expunha a lco
pa ás fadigas que demandava uma 
perseguição demorada. Por outro 
lado não acreditava na sinceridade 
do Gungunhana e receava que elle 
apenas quizesse ganhar tempo para 
fugir, tanto mais que, durante a 
noute, apesar da chuva, viam-se 
nos montes mais altos, fogueiras, 
evidentemente para dar signalda 
presença da lancha.

Felizmente, um facto inesperado 
veio acabar com esta indecisão. Du
rante a tarde, tinham chegado 
mais guerras e á n >ule chegou a de 
Guio ou Guio (irmão do Muzilla). 
A s 12 horas da noute, um preto 
grilou de terra que queria vira bor
do; inandei-o buscar ; era um ho
mem do Guio que vinha dizer que 
o Gungunhana aproveitara a sahida 
da gente dc guerra da povoação 
d aquelle para o mandar prender 
pelo chefe Vuiana, cuja povoação 
ficava a duas ou tres horas de Zui- 
caze, no caminho de Chaimite.

Dei logo ordem para que, ás 3 
horas (A. M.) se effeetuasse o des
embarque, a despeito da chuva e 
escuridão, mandando ás 2 horas e 
31) minutos dar café ás praças. 
Eram 4 horas (A. M.) quando co
meçamos a marcha, passando um 
pequena pantano com agua pelo 
j telho e, subindo uma encosta cheia 
de lodo, caniço (mangai) e arbustos, 
onde a marcha era difficil e muito 
incominoda, levando só 47 praças 
brancas (duas tinham adoecido a 
bordo) dispuz a força da forma se
guinte : 6 praças da 1 .* fileira e G 
da 2.a, quando se formasse quadra
do, formavam a face da frente ; 12 
praças da l.a fileira a face da es
querda. e 12 da 2.a fileira a da di
reita ; da 1.* e da 2." fileiras forma
va a face da rectaguarda.

Assim, a marcha com 
rnens dc frente, equivale ás caluin- 
nas duplas que vira usar na colum
na do norte, apenas com a suppres- 

ido duas pontas de marfim são do inbcrvallo que a exiguidade 
nim e 6 libras para as mu- j da força tornava dispensável. Em 

do Muambaxeca. Vinham caso de alarme o quadrado forma-

«No dia 25, á 1 hora (P. M./ 
embarcou na lancha-canhoneira 
«Capei lo* o l.° tenente Sanches de 
Miranda, levando sob o seu com- 
mando o facultativo de 1.* classe 
Amaral, 5 praças de brigada de 
montanha, 3 d artilheria 3,4 de ar- 
tilhcria 4, 37 d’infanteria 2 e 1 
soldado indígena o n.u 39 da 2.a 
companhia dc caçadores n.° 3 da 
África.

No dia 2G, ás õ horas (A. M.), 
marchei por terra com o tenente 
graduado Couto, o soldado de ca- 
vallaria n.° 1, o n.° 84 da l.a com
panhia, o interprete João Massabla- 
na o soldado indígena da policia de 
Moçambique n.° 14, 207 auxiliares 
de Languene, Chai-Chai e Sofogasi, 
a quem mandei deixar no posto as 
armas de fogo que traziam (Mirlini 
Henry, Albini e de carregar pela 
bocea). e 76 carregadores que le
vavam arroz, temperos e vinho que 
chegariam para 10 dias, reduzindo 
as rações de 50 p. c. Nesse mes
mo dia, pelas 4 horas (P. M.) che
gamos a Zimacaze, cerca de 63 mi
lhas a montante da foz do Ghem- 
gane, onde a «Capello» nos espe
rava. Durante a marcha, vários 
chefes Ma-Bingella e Man-Gunidos, 
que tinham já ido pegar pé a Lan
guene, se apresentaram comas suas 
guerras, pedindo para nos acompa
nhar (certamente com a mira na 
pilhagem de mulheres e gado, em 
caso de exilo), o que primeiro re
cusei, mas ao que, cm vista do mui
to que instavam, tive que acceder, 
embora com repugnância, e só de
pois de verificar que não traziam 
armas de fogo.

Cheguei assim a Zimacaze, com 
perto de 1:500 a 1:800 auxiliares. 
Também durante a marcha, ás 11 
horas (A. M.), vieram dous envia
dos do Gungunhana (os mesmos que 
tinham ido a Languene no dia 19), 
traze 
pa rn 
lhere

1
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I editada pela casa Guillard Ailland. estabe
lecida em Lisboa na rua Aurea, 242, 1."

toinmerclo de azeites Feira de S. José

Kstrada35000

Anno ChristãoLIVROS & JORNAES

BAS BUS
Fallccimcntos

Hamburgo

CHRONICA

✓

Esta revista é editada pela casa editora 
Lucas e Filhos, com 

-Lisboa.
Recommendamos esta publicação

E’ esta extraordinário obra, traduzida pe
lo snr. Castro Soromenho que está sendo

Aventuras da minha vida 
por

Henrl Rochefort

03-
sr.

succumbiu

ÍOLIIA DE VILLA VERDE

ptar a estima publica.
A toda a família enlutada enviamos os 

nossos sentidos pezames’.

Esteve n’esta vil la com sua ex.“‘ 
posa o nosso amigo e conterrâneo, 
dr. Adelino Soares Rodrigues.

«Jornal dos Alfaiates»
X antiga casa Bdrlrnnd, acaba de resol

ver publicar uma folha mensal, consagrada 
por completo á ciasse dos alfaiates.

E’ sabido que, por espaço de doze annos, 
manteve primeiro a casa do incançavel edi
tor David Corazzi e, depois delia a sua suc- 
cessora «Companhia Nacional Editora» um 
jornal de modas para homem, intitulado o 
«Elegante».

Esse jornal, qne veio preencher, quando 
se iniciou, uma lacuna sensível, constituía, 
como o seu nome indicava, uma publicação 
destinada a diversos assumptos proprios do 
bom tom. Assim pois, a sua organisação, 
occupando-se de especialidades que satisfa
ziam os desejos do mundo elegante, não 
podia unicamente dedicar-se aos intuitos 
proíicionaes da nossa alfaiateria.

Ao contrario d’islo o «Jornal dos Alfaia
tes», só pretende tratar questões referentes 
a corte, provas, emendas e acabamento de 
todas as peças que representam o vestuário 
masculino.

Afastando pois das suas columnas artigos 
que melhor se adaptam a outros jornaes, 
como çhronicas, poesias, contos, aprecia
ções theatraes, critica de livros, etc., o 
«Jornal dos Alfaiates» lerá por unico dever 
justificar plenamente os fins da sua crea- 
ção.

E. como cumprimento do seu program- 
ma, o «Jornal dos Alfaiates «apresentará 
em cada um dos seus numeros :

Ima folha de oito figurinos de modas, 
occupando duas paginas, impressa em papel 
Bristol e primorosamenle illuminada em Pa- 

séde na rua do Diário |

paço de tempo que aqui residiu soube ca- I 
ntar a estima nublica. I ,I andar.

A obra de Rochefort é a historia dos úl
timos quarenta annos do governo francez. 
e do papel que na poiitica d'esse paiz tem 
desempenhado o celebre jornalista do «In- 
transigeant». E’ por isso verdadeiramente 
sensacional.

Recebemos e agradecemos o 1." fascícu
lo e no local competente'vae o respectivo 
annuncio, em que os nossos leitores encon
trarão as condições de publicação e respe- 
cliva assignatura.

Os companheiros impacientados com 
a demora tractaram de o procurar, e ao 
passarem junto da mina, onde tambem 
podiam encontrar a morte, ouviram uns 
gemidos abafados. Então, com luzes, 
depararam com o 
Francisco da Silva jazia 
morto, o por 
que arquejava 
midos foram os escutados pelos compa
nheiros do infeliz.

O caso foi participado á authoridade.

horrível quadro — 
jazia no fundo, 

cima d’elle a alimaria 
em agonia, o cujos ge-

«A Leitura»
Recebemos o n 0 53 da «Leitura», o es

plendido e interessantíssimo Magazine Lit- 
terario. editado pela antiga casa Berlrand 
do snr. José Bastos que. apparecendo a 10 
e 23 de cada mez, contém uma selecta e 
variada colíecção de romances, historia, via
gens, etc., tudo quanto de mais moderno 
ha no mundo lillerano, nacional o estran
geiro.

0 suininario do presente numero é o se
guinte :

Th. Bailey Aldriçh, Marjorie Daw ; Ana- 
tole France, A missa das sombras; Duque- 
za d’Abrantes, Memórias (111) ; Christovam 
Avres, Sonetos indianos; Alphonse Daudet, 
AEgrejiuha (XIII, fim); G. d’Annunzio, A 
arca do pão ; Levai Pyrard, Os portugue- 
zes na índia Antiga (11) ; Jeban Soudan, 
No céu ; Édouard Rod, A segunda vida de 
Miguel Teissier (V).

«Gazeta das Aldeias»
Cada vez mais interessante este magni

fico semanário portuense.
Para prova veja-se o summario do pre 

sente numero :
A Jucla contra a tuberculose bovina em 

Portugal, J. V. Paula Nogueira ; Praticas 
vitícolas (A enxertia), X. A. Telles de Me
nezes ; Uma regra importante a seguir no 
corte de arvores para madeira, dr. Julio 
Henriques ; Rudimentos de Agricultura, A. 
Magalhães ; Instrucção popular : Palestras 
(amiliares, A. M. d Almeida ; 0 estrume 
de curral, A. Magalhães ; Colheitas d Azei
te, F. M. M. d Oliveira ; Conselhos de ve
terinária, A. Sanson ; Folhetim : Um crime 
myslenoso, ítalo Fiorentim, traducção de 
Julio Gama ; Secções e artigos diversos : 
A vida agrícola, A claridade nos estábulos, 
0 lar domestico. Resposta a consultas, 
Chronica dos acontecimentos.

Esta excellente obra continua a ser dis
tribuída com toda a regularidade. Temos 
agora presente o fasciculo n 0 48, que o 
seu editor o sr. Antomo Dourado acaba de 
nos enviar.

Hoje podemos annunciar que o snr. 
Dourado abre uma nova assignatura para 
as suas obras já impressas, em condições 
vantajosas para os senhores assignanles. 
Essas obras são : A Hibha Popular /Ilus
trada. Os Myslerios da Franc-Maçonaria, 
0 Anno Christão e Os Esplendores da Fe.

E’ boa occasião para assignar.
Assigna se na rua dos Martyres da Li

berdade, 165 — Porto.

No Brazil os azeites são importados 
de Portugal, Italia e França.

O azeite portuguez é alli reputado im
perfeito, por ser mal fabricado e por ter 
um pronunciado gosto a azeitona, mas 
gostam d'elle, por o sabor natural e 
pelo seu preço convidativo.

Grande parte dos consumidores pre
fere o azeite portuguez, mas a gente de 
paladar mais delicado não consome se
não o azeite francez.

Ha no Brazil muitas marcas de azei
te portuguez, sem se dar todavia maior 
preferencia a qualquer sobre as outras.

O preço regula de 2)5250 réis a 3,5000 
reis o litro (moeda fraca).

0 azeite italiano é ainda mais barato 
que o nosso, pois custa dc 1,5800 reis a 
25500 o litro.

E’ consumido quasi exclusivamente 
pela numerosa colonia italiana. Entre 
as diversas marcas deste azeite, a que 
tem maior venda é a marca «Olio di 
Lncca».

O azeite italiano tambem sabe a azei
tona, mas reputam-no menos natural e 
mais impuro que o nosso.

O azeite francez não tem nenhum sa
bor, pelo que sendo só appetocido pelos 
paladares mais exigentes, a sua venda 
no Brazil é muito limitada. As princi- 
paes marcas são as de «Júan Pagnol» e 
«Possel», de Marselha.

O preço do azeito francez anda por 
35600 a 55000 réis o litro.

A população brazileira vae-se habi
tuando a consumir em vez do verdadei
ro azeite, o oleo dc algodão, tanto do 
Brazil como extrangeiro, e esta pratica 
está produzindo uma forte concorrência 
aos azeites, por ser o oleo de algodão 
muito mais barato, sobretudo depois do 
tratado do Brazil com os Estados Ubí- 
dos da America do Norte.

á vegetação quando pouco continuadas e 
em quantidade moderada, tornando-se dam- 
nosas quando demoradas e frias, porque 
retardam a florescência das arvores fructi- 
feras e lavam ou empastam o pollen das 
flores, arrojando-as ao chão.

Se a chuva é demasiadamente forte, pro
duzida por violentas trovoadas, que deslo
cam grandes massas d'agoa e acompanha
da muitas vezes de graniso, sempre dam- 
noso para todas as cultoras, os fructos são 
derrotados, as arvores ficam despojadas 
dos seus pequenos ramos, as plantas her
báceas e hortenses despedaçadas, as terras 
planas recalcadas e as de declive e move
diças arrastadas pela corrente, que muitas 
vezes, deixa a descoberto o sub solo. 
Quando, porém, as trovoadas são brandas 
a chuva por ellas produzida é muito mais 
abundante era ammoniaco do que a ordiná
ria, sendo, por isso, notavelmente benelica 
á vegetação.

A neve, ou agua, congelada na atmos- 
pbera em pequenos crystaes aggregados 
uns ao» outros, é de grande vantagem para 
a agricultura porque traz comsigo grande 
porção de ammoniaco, que auxilia a vigo- 
risar as terras, fertilisando-as de maneira a 
produzirem abundantenienle, destruindo 
tambem a neve muitos infectos variados 
que seoccultam na terra, e ainda os parasi
tas que se asilam nas cascas e folhas das 
arvores.

A neve pód«. comtudo, tornar se nociva 
para as culturas e fructos, quando caiha fó- 
ra da estação conveniente, no fim da pri
mavera. por exemplo, pois que não desge- 
lando rapidamente, em consequência da 
baixa temperatura, prejudica muito as 
arvores e plantas nas novas folha» e reben
tos ; estes casos, porém, são pouco fre
quentes em Portugal.

Em fim, qnando durante o verão venham 
chuvas produzam nateiros, e que la
vem a* estradas e caminhos públicos, ar
rastando o pó, deve aproveitar-se esta agua 
nos campos marginaes, pois que vae vigo- 
risar as terras, auxiliando o desénvolvi- 
mento dos fructos.

Para osta agua pluvial aproveitar a todo 
ou á maior parle do campo, conforme a 
duração da enxurrada, deve guiar-se con
venientemente, pois que assim produz o 
effeito d'uma boa estrumação. ficando o 
terreno já preparado para a cultura do an
no seguinte.

Povoa de Lanhoso
Francisco M. M d Oliceira.

Succumbiu, ha dias, em 
(Allemanha) a ex.ms sr.* D. Olivia de 
tíouza, estremecida irmà dos nossos que
ridos amigos, srs. Avelino Augusto de 
Souza, abastado capitalista, da fregue- 
zia de Concieiro. d’este concelho e dr. 
Francisco José de Souza, muito digno 
delegado na comarca de Vinhaes.

A illustre e desditosa senhora foi ar
rebatada no verdor dos annos, e para 
salval-a do' tão permatura morte não lhe 
faltaram as caricias da familia que a 
estremecia, nem os altos esforços de 
sciencia a que, com a mais adoravel de
dicação fraternal, recorreu aquelle nos
so distincto amigo, sr. Avelino do Sou
za, submettendo-a a dispendiosissimo 
tractamento n'aquella cidade extrangei- 
ra com os mais abalisados especialistas. 
A sou lado tinha a illustre senhora co
mo desvelado enfermeiro seu estremoso 
irmão e nosso querido amigo, sr. dr. 
Francisco José de Souza que alli acom
panhara e permanecera junto da sym- 
pathica enferma.

/Avaliamos por isso a justa dôr que 
vem de ferir o coração d’aquelles nos
sos amigos, e a ellos e á restante fami
lia, e espeoialisando tambem seu thio, e 
nosso bom amigo, rev.“ sr. padre Ber- 
nardino José de Sousa, digníssimo paro
dio de Sabariz, d’este concelho.

Apresentamos as nossas 
condolências.

Antonio Rodrigues d'Azevedo Coutinho. ! 
Este cavalheiro exerceu por mais de ; 

vinte annos o cargo de recebedor d'esta 
comarca, e no exercício d essas funeções 
patenteou sempre a honestidade do seu 
caracter.

Era illustrado, e durante o longo es-

A ex.ma sr.1* D. Idalina de Faria Pas
sos, virtuosa esposa do nosso querido 
amigo, sr. Miguel Alves Passos, muito 
intelligcnte escrivão de Fazenda do con
celho d'Amares, tove a sua feliz deli- 
vrance dando á luz com toda a felicida
de uma robusta creança do sexo mas
culino.

A nossa cordeal felicitação.
*

Passou no dia 22 o anniversario do 
nosso amigo, sr. Diogo Manoel dos San
tos.

ris.
As explicaçõeç circumstanciadas, relali- 

aos i vas a cada vestuário dos figurinos da mes- 
t ma folha.

I Uma folha dc moldes desenhados e rede-

Desgraça — Morte
Na passada segunda-feira quando re

gressava a sua casa, vindo de Galliza, 
o contractador de gado eavallar, Fran
cisco da Silva, da freguezia de S. Mi
guel de Carreiras, ao passar já do noi
te, na freguezia do Freiriz, d este con
celho, fugiu-lhe uma das cavalgaduras 
que comsigo conduzia. Francisco da 
Silva metteu por uma bouça marginal 
da estrada em procura do animal, po
rém a poucos passos cahia, e por cima 
delle outra cavalgadura que comsigo 
levava, numa profunda mina que alli i 
se achava a descoberto.

«Romã»
por

ÉMIL.É «OLA

Está sendo publicado o tão anmmciado e 
ancidsamcnte esperado romance de Zola, 
pela casa dos snr». Guillard. Ailland eC.a, 
de Lisboa, rua Aurea, 242.

A traducção portugueza foi confiada ao 
snr. C. de Castro Soromenho, que a primor, 
se está desempenhando da missão que lhe 
foi incumbida e que por ceito não é de 
pouca responsabilidade.

Temos presente, merce da offerta, que 
agradecemos, da ilhíslrada casa editora o 
primeiro fasciculo da interessante edição 
que é primorosa e haralissimn.

Na secção competente podem os nossos 
leitores ver o respectivo annuncio.

Realison-se quinta-feira na freguezia 
de S. Pedro de Valbom, d este concelho, 
a feira annual de S. José.

Era grande a concorrência de feiran
tes e de gado, e tudo leva a crer que es
ta nova feira, creada ha poucos annos, 
virá a ter larga tradicção e bastante con
corrência attendendo ao centro em que 
se realisa.

Houve umas ligeiras desordens que de 
prompto foram apaziguadas.

«Encyclopedia das famílias»
Acabamos de receber o n.° 110 d'esla 

interessante revista, unica no seu genero 
que se publica em Portugal. Como os nu
meros anteriores traz uma escolhida colla- 

; boração.
■>«*••■*1* A nnln ennen a/4ilAi»Q

sentidissimas I 
de Noticias, 93 —

« i Recommendamos v«.« pui>uvay«<> <•>.»
Com 68 annos d'edade succumbiu j nossos leitores, certos de que lhe prestamos 

tatubem, ba dias, em Braga, o snr. Jóão i um bom serviço.

Como em tempo dissemos, vão reco
meçar, com actividade, os trabalhos de 
conclusão da nova estrada, d'esta villa a 
Viannn do Castello nos pontos compre- 
bendidos entre o sitio do Bom-retiro e a 
Portella de Pcnella.

Para esse fim chegou já aqui o snr. 
Manoel Velho da Cunha, digno empre
gado das obras publicas.



Folha dl villa verde
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TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA

ÊMILE ZOLAANNUNCIOS ROMA
Éditos de 50 dias

província,

JDAO VERDE(873)

HENRI ROCHEFORT

i Aventuras de nniiha vida
Trad. de C. de Castro Soromenho

&

*!

GRISELIA

Preço 200 réis

Verifiquei,

Silva Dias.

Verifiquei, 
Silva Dias.

Dirigir os pedidos a Guillard, 
Ailland e C.“, 242—rua Aurea— 
Lisboa.

O proprietário da officina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographioos 
concernentes á sua arte, por mais 
diffleeis que sejam, e em todas as 
côres, por preços baratíssimos.

Pagamento adeanlado.
Os pedidos devem ser dirigidos a José 

Bastos, 73, rua Garrelt, 75—Lisboa.
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HISTORIA IflIMEm
Por Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt

Traducção de Maximiniano Lopes
Júnior

Um volume eleganletnenle im
presso 300 reis.

Â venda nas principaes livrarias
Em Vianna, na «Livraria Pro 

gresso».

E’ a historia dos 40 ultimosjan- 
nos do governo francez, não uma 
historia escripta em toca sua se
vera integridade, por um histo
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o auctor (um opposicionista en
carniçado), escnplo n’um eslylo 
singularmenle colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa 100 reis.— 
Província 120 reis.

Editores Guillard. Ailland & 
C.*, casa editora e de commissão.

de 
agua de lima 
logar do Paú- 

freguezia ;

Legsilação do Professo
rado Primário

Pelo juízo de direito da 
comarca 
cartorio 
ria, no 
ficação

ca- 
parle 

pa ra 
final 

orphanolo- 
procede

A versão portugueza d’este ro
mance inédito do distincto escri- 

I pior francez sahirá em volume 
antes da edição francesa, fascícu
los de 80 paginas.

Lisboa, 100 reis ;

■ —•

*zr*
Obra util a todo 

o funccionalismo d esta 
classe do magistério

COMEM
Decreto de 6 ue tuaio de 1892 

que transferiu a superintendên
cia dos serviços de insliucção 
ptimaiia das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
do um compendio contendo Io
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
trucçân primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor- 
antes circulares e offleios do 
Min> erio do Reino: Mappas 
de I .'gislação, e muitas outras 
insi zucções para uso dos pro
fessores primários e seus aju' 
di tiles.

Pedidos a A. J. Rodrigues 
rua d’Atalay.i, 183, i.
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OS MYSTERIOS 00 PORTO
Gervaslo Lobato

CONDIÇÕES DASS1GNATURAS 
t.m Lisboa e Porto disttibue- 

se seinanalnienle utn fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
tolypia. custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
unia phototypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Pai a fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviainonle se tenha 
recebido o seu importe, que po- 
d-rá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de faeil cobrança, e nun
ca em sePoi forenses.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilteraria e Typographica, 178. 
rua de D. Pedro, 184 — Porto.

desenhados, lytographados e coloridos, re
presentando as ultimas novidades da estação.

Estes supplementos em magnifico papel 
compor-se-hão de duas primorosas figuras 
formando um quadro e medindo 64-J-Í5 c.

Além d'isso o «Jornal dos Alfaiates» da
rá opportunamente como brinde uma escala 
de proporções para elevar ao tamanho na
tural todos os moldes reduzidos das suas 
folhas de moldes, bem como sempre deli- 
genciará fornecer todas as indicações que 
possam interessar o trajo masculino e este
jam em perfeito e justo accordo com a sua 
indole especial.

Convém notar que os figurinos do «Jor- 
tos de grande formato, perfeitamenle 1 nal dos Alfaiates» sahidos de uma das prin

cipaes casas francezas. apparecerão em 
Lisboa ao mesmo tempo que em Paris.

O «Jornal dos Alfaiates» publicnrse-lia 
no dia 15 de cada mez, contendo cada nu
mero oito paginas a duas columnas em bom 
papel e optimo typo.

Resumindo, diremos que o «Jornal dos 
Alfaiates», constituirá no fim de cada anno 
um volume composto de 12 numeros com 
96 paginas de leitura ou 192 columnas, 
afora os seus figurinos, moldes reduzidos, 
moldes cortados, supplementos, escala de 
proporções, etc.

Preço d'assignalura : por anno, 3S500 
réis ; semestre. 1&800 réis; trimestre, rs. 
1§000 ; avulso, 400 réis,

zidos geometricamente, designando novida
des em trajar e medidas de casacas, fra
ques, ulsteis, sobretudos, jaquetões, mo- 
kings, calças, colleles, etc.

As explicações circumstanciadas relativas 
aos desenhos da mesma folha de moldes.

Um molde cortado em tamanho natural, 
relativo a um dos figurinos da respecliva 
folha gravada, para facilitar a composição 
do vestuário a que elle se referir.

Artigos com relação a regras e preceitos 
em que se abranjam todas as operações inhe- 
renles ao officio de alfaiate.

O «Jornal dos Alfaiates» offerecerá egual- 
menle duas vezes por anno aos seus assi- 
gnanles (em abril e outubro) supplemen-
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1 SELVAGEM
Por ÈMILE RICHEBOURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.â vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em Fran.a, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
se esgotaram como por encan
to. Richebotirg. um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

O SELVAGEM

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que 
offerece aos seus assignantes, 
crê que lhes prestará um ser
viço, offerecendo lhes a cmoci- 
anle obra

0 SELVAGEM
Edição (Ilustrada com cromos 

e gravuras.

MO I IIIIISTifl
A obra cnnsla de cinco volu

mes distribuída em fasiculns de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente. 
Preço de cada fascicnlo 100 réis 
pagos no neto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição seinanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascienlo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptameute fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pulo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriplono 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rotrozciros. 75-1 .*■

Éditos de 30 dias
Por esto juízo e curto- 

rio do segundo oífieio, 
correm éditos de 30 dias, 
a citar o coherdeiro Fran
cisco Xavier Pereira, 
sado, auzente em 
incerta do paiz, 
todos os termos até 
do inventario 
gico a que se 
por obito de seu pae, 
José Anlonio Pereira, que 
foi morador na freguezia 
de Cibães, d esta comar
ca, e em que é inven- 
tariante a viuva, Maria 
Carvalho, da mesma fre- 
gitozia, sem prejuízo do 
andamento do mesmo in
ventario.

Esta obra, illnstrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximada mente 60 fas- 

l ciculos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Parn o Bra- 
zil o preço é de 400 «eis fra
cos.

i Toda a correspondência deve 
' ser dirigida aos editores LEMOS 

A C.’=Praça da Alegria, 104 
' =F<íVto.

e
no 
dita

avaliado em 17GgOOOrs.
Leira do Talho de Cu

co, de lavradio e vidonho 
e agua de lima e rega ; 
avaliado em 101 $000 rs.

Leira de matto no lo
gar de Santa Luzia, ava- I 120 reis, 
liada em 2:000 réis.

Pelo presente são ci
tados quaesquer credores 
incertos.

Escriptos inéditos de 
reconhecido interesse

COLLIGIDOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — cartas 

—Annua da província do Brazií e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita ert folhe
tos. com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheio.

Está publicado o l.° folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
syslema.

A’ venda na Antiga Casa Bor- 
trand. Chiado, 73 e 75,ena Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se rccebein assignaturas e toda a 
correspondência, dirigida ao admi
nistrador — João Capistrano dos 
Santos.

Arrematação
Pelo juizo de direito da 

comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 
quinto officio, no dia 29 
do corrente mez, por dez 
horas da manhã á porta 
do tribunal judicial, por 
deliberação do conselho 
de familia no inventado 
orphanologico a que se 
procede por obito de Ma
noel Antonio Lima, viu
vo, morador que foi na 
freguezia dc Villarinho, 
entram em praça os bens 
seguintes :

Urna morada de casas 
torres, com eido junto, no 
logar de Santa Luzia, da 
mesn freguezia; avalia
do <• n 85$000 réis.

dc Villa Verde, e 
do escrivão Fa- 

processo de justi- 
e habilitação a 

requerimento de Manoel 
Carvalho d'Abreu, sui jú
ris, da freguezia de Tu- 
riz, da mesma comarca, 
no qual o mesmo preten
de habilitar-se como úni
co e universal herdeiro 
de seu tio Manoel José 
da Motta, correm éditos 
de 50 dias, a contar da 
publicação do ultimo an- 
nuncio no «Diário do Go
verno», e n'um dos pe
riódicos da localidade, a 
citar todos os interessados 
incertos, para na segunda 
audiência, posterior ao 
termo dos éditos, virem 
accusar a citação, c as- 
sigr.ar-se-lhes o praso de 
Ires audiências, destinadas 
i contestação, ou promo
verem o qtie lhes convier, 
sob pena dc revelia ; de
clarando que as audiências 
deste juizo se costumam 
fazer em todas as segun
das e quintas feiras de 
cada semana, não sendo 
dias sanctiHcados ou fe
riados, porque sendo-o se 
fazem nos immedialos, se 
não forem também impe
didos, e sempre ás 10 
horas da manliã 
bunal judicia).

872) Verifiquei,
Silva Dias.

Traducção do mysterio em 3 
aclos um prologo e um epilogo, 
orig^al de Arinaud Silvestre & 
Eugénc Morand, para verso portu 
guez por Macedo 1‘apança, Conde i 
de Monsaraz.

i Livraria Gomes Chiado. 70. j 
i 7! Lisboa.
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FOLHA DE V1LLA VEKDE

EDITORES - BEI.EM A C • — LISBOAEditores - BEI.EM A C.‘—rna do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

1.» edição

c

reis sejam

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTLGUEZAS

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis
sur-

900

t

ACABA DE APPARECER

e

Responsável—José Joaquim Pereira.

da Barroca, 107—Lishoa, para onde será dirigida a correspondência.

800 
1600 
3000

60

4000 |
200 ;

3000
160

PORTUGUEZES E INGLEZES
EM AFRICA

B SEJDHJB DE LISBOfl
Direçtor. Alberto Braga

Redactort-s effectivos

Alberto Braga c Mirianno Pina

A MARTYR
Nova producçào de

I
! Os Filhos da Millionaria
i

ÉMILE RICHEBOURG
Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brnde a cada aaagnaníc—Um álbum de 20 pagina' 
oin as vistos das pnncipaes cidades c villas da província do Minho-

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA EJASTQ^ 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS
t'

Bclla edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
mais 46 retratos de Reis, Hcroes c Homens de leiras portuguezes etc.

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-1G.° texto compacto, 1Ô200 réis brochado 
Cartonado em percaline, l§500 réis.

A' venda em casa do editor M. Gotnes, livreiro de SS. 
Magcstades c Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 1® 
reis. Sairá em cardenetas sernanaes de 4 folhas é uma estampa- 
oO réis sernanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro
chado, 4511 réis. O porte para as províncias é á custa da em - 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, qne queiram wouomisar 
portes de caitas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente iccibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza c.r.sidera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se respqnsabilisarem por 3 o» mais assignaturas.

A commissáo é de 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-sc propostas.

Pede-so que as quantias não tnferiores a 1^000 
remeltidas em vales do correio e não em sei los.

No Porto; nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.®

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptnrio dos edi
to cs—rua da Marechal Saldanha, 2G, nas principaes livrarias, e 
onde esliver o cartaz indicador.

Condições d'assignalura

Lisboa
Trimestre
Semestre
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar 
Chiado),73 e 73—Lisboa.

'loinal de Agrkultorn e 
llorliculliira Pialica

Províncias
Trimestre
Semestre 1800
Anno... 3500

B IflODfl 1L10SW , 
Jornal de motos para senhoras e! 

crianças
com figurinos coloridos j 

Trimestre 1100 | Anno. 
Semestre 2100 j Avulso 
2.* edição sem figurinos eoloricos I 

Trimestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigne-se e vende-se na antiga I 
casa Bertrand José Bastos, rua , 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa. I

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Knmerua de 32 pag, iu-8.° gr. 
coin uspr.s 200 reis

Preço da assignatura

3 mezes I&200. rs. 6 meze8 
2Ô200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz: ,

3 mezes 750. 6 mezes 1&500, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se cm casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.’ 70 a 72—Lisboa.

D. Joáo da Camara

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no thealro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço............. 500 réis
Vende re em Lisboa cm casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 79, 72.

Publica-se regularmente no dia 
1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16 ° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignatura
Em Portugal e Ilespanha, anno 

2&000 reis. Em lodos os paizesda 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina5$000, 
Meia pag. 3&000. Um quarto de 
pag. 20000. Um oitavo de pag. 
1&200. Uni decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- , 
ladnraenle, por meio de vales do 
correio, e não se acceilam assigna
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados á 
redaccão e se restituem.

Redacção c administração, rua 
d Alegria, 215 -Porto.

Séde da adminiatracçlto em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Camuo de D. Luiz I.

I A commissão é de 20 p. c , e sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão diieil» a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se nssjgna tuias no éscriptotio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prespecios.

Romance scienlilico. de combate, de grande merecimento | 
litterario, geographico, cthnograpbico, anthropologico, e de 
verdadeira sensação no actual momento histórico, em que se 
falia n’uiua nova alliança com a Inglaterra!!!

O auclor, n’uuia linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e és vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda inais 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar o desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de martyres e do hcroes.

Este precioso livio—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na trislc questão Luzo-Anglo, além da 
parte roiuanlica, é acompanhado de notas o documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romotos direitos á posse do negro conti
nente.

A ncção do romance pas=a-se na África oriental, c desde 
a foz do fíuzio até ao paiz dos Malebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteie, Zanve, Massi-Kesse, o Save, llevue, Sitze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Jtfochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenns palholicas e sublimes d'heroismo e d’amor pátrio, d'uin 
punhado de portuguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento <io tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto da? senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFR1CA 
não tem só o merecimento litterario e scientefico. c o mouumen- 

i lo hislorieo que lies para a posteridade avaliar uma epocha 
b-rrivel e desgraçada, a que nos conduziu a política cahotica de 
cnmpanario, de syndicalos c d'arranjos ! !

O livro formará un» volume 'lo perlo de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemente aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZaS por 600 réis, franco de porte e 
do cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
aclo da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

Nova producçào de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho Lite

rário de primeira ordem o qne vamos editar com 0 lilolo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado utlimamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
mo entre os amadores da lilteraluia romântica, que o apreciaram 
cbmo sendo uma das mais brilhantes aflirniaçôes do grande ta
lento e do alto espirito do seu auclor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos d»s quaes sã» conhecidos dos 
nossos assignantes, taes éorno A Mulher Fatal, A Martgr, A Fi
lha Maldita, O Marido, .4 Esposa. A And, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós, anima-cos a esperar que o faelo de ser escripto pela mesma 
penna o novo e admir.ivtl trabalho litterario, que vamos publi
car, constitua recommend.ação bastardo para ircitar á leitura.

Temos n convicção de que os que lerem o romance Ob Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exuborantemente jnstiliomio 
não só o alvoroço, com qne foi recebida èm Fiança n sua publi
cação. como lati bom a confiança com que vamos apresenlal-o 
aos que nos derem a l.onra de ser nos.-os assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vsta geral do monumento da Ratalha
TirnUa expressamente em pholngraphin paru este lim, e re

produzida depois em chromo a 14 côr-s, copia liei da mngestosa 
praça em lodo o seu conjnneto. Tem as dimensões de. 72 por 60 
centímetros, e é incontestável mente a mais perfeita qr.e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignalura:—Chromo, 10 réis: gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas sernanaes dé 4 
folhas e uma eslan pa, ao preço de òO réis, pagos no aclo da 6n- 
irega. O porte para as províncias é á cusln da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisaretn por mais de ires assigna 

1 turas.
! A commissão é de 20 p.

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; 
perficic por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
tiva. ecclcsiaslica e militar; as distancias das freguezias ás sedésdos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho do 
ferro, do nerviço postal, telegraphieo, lelephomco, de emissão de 
vales do correio, do encommcndas poslacs, etc. por F. A. de Mattos


